	Nome do Laboratório
	Procedimento Operacional Padrão

FLUORETO - ANTICOAGULANTE
	Página 1 de 2
POP xxx
Revisão: 00



FLUORETO - ANTICOAGULANTE
PRINCÍPIO DE AÇÃO

O anticoagulante Fluoreto é formado por uma solução de EDTA e Fluoreto. Esta mistura adicionada ao sangue total, no momento da coleta, impede a glicólise.

O EDTA atua bloqueando o Cálcio ionizado, formando um complexo insolúvel de EDTA-Ca e o Fluoreto inibe a glicólise, permitindo que a Glicose se mantenha estável durante horas entre 15 e 30 ºC.
REAGENTE UTILIZADO

FLUORETO - ANTICOAGULANTE
CATÁLOGO: A006

ANVISA: 10269360115
QUIBASA QUÍMICA BÁSICA Ltda

Rua Teles de Menezes, 92 - Santa Branca

CEP 31565-130 - Belo Horizonte - MG - Brasil

Tel.: (31) 3427.5454 - Fax (31) 3427.2999

e-mail: bioclin@bioclin.com.br
site: www.bioclin.com.br

CNPJ: 19.400.787/0001-07 - Indústria Brasileira

Componentes do kit

Frasco de Anticoagulante Fluoreto - conservar entre 15 e 30°C. Contém: EDTA 180 mmol/L e Fluoreto de potássio 2,25 mol/L.
Estabilidade

Os reagentes são estáveis até a da data de validade impressa no rótulo quando conservados de acordo com a temperatura recomendada. Evitar a contaminação do produto durante o uso para não afetar a sua estabilidade.

CUIDADOS E PRECAUÇÕES ESPECIAIS

1 - Somente para uso diagnóstico in vitro;

2 - A água utilizada na limpeza do material deve ser recente e isenta de agentes contaminantes;

3 - Colunas deionizadoras saturadas liberam água alcalina, íons diversos e agentes oxidantes e redutores, que podem alterar de forma significativa os resultados;

4 - O descarte do material utilizado deverá ser feito obedecendo-se os critérios de biossegurança de acordo com a legislação vigente.
PROCEDIMENTO

Procedimento Manual

Usar 1 gota de anticoagulante para cada 3 mL de sangue.

Separar o plasma centrifugando o sangue a 3.000 rpm, durante 5 minutos.
CONTROLE DA QUALIDADE

Materiais

Identificar os materiais de controle interno e externo da qualidade, citando fabricante e número de catálogo.

Referenciar POP para limpeza e secagem dos materiais utilizados. 
Controle Interno

Descrever a calibração periódica de pipetas, equipamentos utilizados, controle de temperatura ambiente e geladeiras para armazenamento dos kits.

Deve ser prática rotineira do Laboratório Clínico o uso de soro controle para checar a precisão e exatidão das dosagens. Deve ser de 5% o erro máximo permitido em relação aos valores pré-estabelecidos para os controles.

Citar POP para controle interno.
Controle Externo 

Descrever os procedimentos utilizados nas avaliações de qualidade feitas por programas de comparação entre laboratórios ou outros controles de qualidade.
Gerenciamento dos dados obtidos no Controle Interno e Externo

Definir como os dados de controle são arquivados e gerenciados.

Fazer referência ao manual ou POP de garantia da qualidade.

LIMITAÇÕES DO MÉTODO

A relação volume do anticoagulante/sangue deve ser precisa,para evitar sinais de hemólise.
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